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apresentação

Baseado na obra de Padre 
Graziano Pesenti O.C.D., este 
e-book tem como objetivo 
fomentar a devoção e 
propagação da vida de São 
João Calábria, fundador da 
Obra Calabriana. 
De maneira simples e resumi-
da, serão apresentados os 
fatos importantes da trajetó-
ria deste grande santo que 
tem muito a contribuir nesse 
tempo. Viveu uma plena con-
fiança e constante abandono 
nas mãos paternas e provi-
dentes de Deus.
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infância

Na cidade de Verona, no dia 8 
de outubro de 1873, nasceu 
Giovanni Oreste Maria Calábria, 
sétimo filho de Ângela Foschio e 
Luís Calábria. Ambos eram 
muito religiosos e desde cedo 
ensinaram aos filhos a 
crescerem com piedade e 
devoção aos ensinamentos e 
princípios cristãos. 
João foi batizado no 1º de no-
vembro, festa de Todos os 
Santos. Crescia em idade e 
graça, cercado pelo exemplo de 
amor e serviço a Deus. 
Piedoso já na infância, gostava 
de brincar de padre. Construiu 
um altarzinho, em um baú, onde 
imitava os gestos do celebrante 
da missa. Ainda quando coroi-
nha, inscreveu-se na Pia União 
do Sagrado Coração para rezar 
o Pequeno Ofício, à qual perma-
neceu fiel durante toda a vida. 



sacerdote e fundador

Com a morte do pai, voltou a trabalhar em um 
brechó por três anos; um dia, porém, ocorreu-lhe 

um problema: um quadro lhe escapou das mãos e 
se despedaçou no chão. Foi demitido 

imediatamente e com essa expressão: 
“Vá ser padre, esse é o seu ofício!”.

A mãe, Ângela, se convenceu de que esse “ofício” 
era a vocação do filho. Recorreu ao pároco, Padre 
Luís Giacomelli, e ao seu colaborador, Prof. Padre 

Pedro Scapini, que conhecia as miseráveis 
condições da família Calábria. 

João estava convencido da sua vocação, embora 
tivesse um percurso árduo: pobreza, taxas 

escolares, pouca saúde, frio invernal, preparação 
insuficiente para a ginástica, deboche de alguns 

colegas, desprezo de alguns professores. 
Após cumprir o serviço militar, aos 23 anos, João 

voltou aos bancos do liceu. O Conselho dos 
Professores admitiu Calábria ao estudo da 

teologia e à vestição do hábito clerical, no dia 10 
de agosto de 1897. Ele escreveria: “Beijo o 

uniforme de Jesus a cada dia com alegria nova”. 
Foi ordenado sacerdote em 11 de agosto de 1901, 

celebrando sua primeira missa na festa da 
Assunção.
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Fundador de 
um novo carisma

Em uma noite de dezembro, 
ainda clérigo, João Calábria 
encontra um ciganinho na 
porta de sua casa e o acolhe.
Alguns anos depois, Padre 
João, em uma noite insone, 
releu todo o Evangelho e o 
livro dos Atos dos Apóstolos: 
ficou deslumbrado, 
empolgado, feliz. Descobriu 
que o Evangelho é a alma da 
sua Obra: acreditou e 
obedeceu a Jesus, que diz 
para rezar, para buscar 
primeiro o Reino de Deus e a 
sua justiça, para privilegiar 
os humildes, para confiar na 
providência divina.
Iluminado por estes 
acontecimentos deu início a 
“Casa Bons Meninos” no dia 
26 de novembro de 1907. 
Mais tarde ela seria 
chamada Congregação 
Pobres Servos da Divina 
Providência.



Um novo santo 

Padre João exclamava feliz: “Ou padre santo ou 
morto... Quero ser santo, grande santo”. Por 
isso, cotidianamente, rezava a Liturgia das 
Horas de joelhos, dedicava tempo para a 

meditação, a leitura espiritual, o exame de 
consciência, a confissão semanal. 

Calábria reuniu em torno de si valiosos 
colaboradores: sacerdotes, leigos e leigas que 
compartilhavam o seu programa apostólico e 
acreditavam no seu estilo de vida e carisma. 

Em seu exemplo, alguns emitiram os votos de 
obediência, pobreza e castidade privados e 

temporários; isso fez deles um grupo de 
pessoas piedosas comprometidas.

Queria que os seus filhos observassem os 
tempos da oração pessoal e litúrgica, do 

trabalho. Convidava-os à santidade, à caridade, 
ao abandono à Providência, a serem 

“Evangelhos vivos”, zelosos, pobres, humildes, 
pacientes no “grande dom do sofrimento".
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Padre Calábria passou por muitos sofrimentos. Num de 
seus momentos de tormento, escreveu ao cardeal 

Schuster: “O sofrimento continua, e gostaria de lhe dizer 
que está quase aumentando; pelo amor de Deus, 

ajude-me a entender o dom do sofrimento, para purificar 
a minha pobre alma e cumprir os divinos desígnios” 

(27 de março de 1954). 
Ele, Evangelho Vivo, celebrou a última Missa (21 de no-

vembro de 1954) “pela minha alma, pela Obra, pela 
Igreja”. Ofereceu em seu leito de morte a sua vida em 

troca da vida do Santo Padre Pio XII. Gravemente doente, 
o papa melhorou repentinamente, e a saúde do Padre 

João se agravou. À uma hora do sábado (4 de dezembro), 
o coração generoso do Padre João Calábria deixou de 

bater aos 81 anos de idade.
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Com o passar dos anos, a 
Obra Calabriana se espalhou 
por todo o mundo.
Padre Calábria foi declarado 
bem-aventurado pelo Papa 
João Paulo II em 17 de abril 
de 1988, em Verona e santo 
pelo mesmo Papa em 18 de 
abril de 1999, em Roma. 
A memória litúrgica é 
celebrada no dia 8 de 
outubro.
Também fazem parte da 
Obra as Irmãs Pobres Servas 
da Divina Providência (1910), 
Irmãs Missionárias dos 
Pobres (1962), Irmãos Exter-
nos e Leigos Calabrianos.
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Missão Específica:
A missão específica dos Pobres Servos é a busca do Reino 
de Deus que se concretiza para nós no compromisso de 
avivar no mundo a fé e confiança em Deus, Pai de todos os 
homens, através do abandono total na sua Divina Providên-
cia, intensamente vivido e claramente testemunhado em 
todos os acontecimentos pessoais e comunitários e nos 
eventos históricos do mundo. (Const. n. 5).

Áreas onde atuamos:
> Educação
> Paróquia
> Saúde
> Social
> Vocacional
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Ó Deus, nosso Pai, vos louvamos pela providência com que 
conduzis o universo e a nossa vida. Agradecemos-vos pelo dom 
da santidade evangélica que concedestes ao vosso servo São 
João Calábria. Animados pelo seu exemplo, colocamos em Vós 

todas as nossas preocupações, desejando que aconteça em 
nós o vosso Reino. Dai-nos o vosso Espírito, para que torne o 

nosso coração disponível à vossa vontade. Fazei que amemos 
os irmãos, sobretudo os mais pobres e abandonados, para 

chegar um dia, juntamente com eles, à alegria eterna, onde nos 
esperais com Jesus, vosso Filho e Nosso Senhor. Pela 

intercessão de São João Calábria, concedei-nos a graça que 
agora com confiança vos pedimos...

São João Calábria, rogai por nós! 
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Feito com         por


